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Uma das funções mais 
ricas do ensino supletivo 
é a de suprimento, que 
durante muito tempo foi 
sinônimo de educação 
permanente. Hoje em 
dia, a denominação que 
se consagrou foi a de edu-
cação continuada, ex-
pressão que vimos ter uso 
corrente na Open 
University da Inglaterra. 

O Grupo de Trabalho 
instituído pelo MEC para 
se debruçar sobre as po 
tencialidades da educa-
ção aberta e à distância 
também estabeleceu li-
nhas de ação para o equa-
cionamento da educação 
não-formal/ eduéação 
continuada. Foram le-
vantadas sugestões que 
merecem cuidadosa aná-
lise: 

Apoiar propostas de 
alfabetização de jovens e 
adultos, feitas por movi 
mentos sociais, institui-
ções públicas e da socie-
dade civil, concebidas a 
partir das necessidades 
específicas culturais e de 
produção econômica dos 
grupos sociais a serem 
atendidos. 

Aproveitar as expe-
riências de educação de 
adultos realizadas por 
educadores populares. 

Apoiar o desenvolvi-
mento de propostas dife-
renciadas de educação, a 
partir de neçessidades 
culturais e soçiais, de 
produção econômica, de 
interesses imediatos e/ou 
históricos da sociedade. 

4. Ampliar as possibili-
dades de eduçação comu-
nitária com a oferta de 
programás e projetos vol-
tados para saúde, sanea-
mento, nutrição, condi-
ções habitacionais e de 
organização social. 
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Desenvolver ações 
destinadas a mobilizar os:  
meios comunitários e os 
recursos locais, com vis-  i. 
tas ao aproveitamento de 
matérias-primas em ati-
vidades de manifestações 
comunitárias e culturais. 

Apoiar programas e 
projetos que visem a res-
gatar e preservar as nos-
sas raízes históricas e 
culturais. 

Assegurar o desen-
volvimento de propostas 
educativas diferenciadas 
para as clasSes trabalha-
doras que visem a forma-
ção para o trabalho nos 
setores primário, secun-
dário e terciário da eco-
nomia e que conjuguem 
interesses pessoais e exi-
gências do mundo do tra-
balho. 

Apoiar e divulgar ex- 
periências de formação 
para o trabalho, realiza- , 
das em êxito por particu- 
lares 

 
 ou instituições pú- - 

blicas e privadas, junto 
às classes trabalhadoras. 

Assegurar ao trabá-
lhador o acesso ao conhe-
cimento prático-teórico-
metodológico das diver-
sas áreas de produção, 
possibilitando o aperfei-
çoamento de sua prática 
e proporcionando novas 
opções de trabalho. 

Garantir ao traba-
lhador o acesso a progra-
mas de educação conti-
nuada que propiciem a 
sua compreensão e parti-
cipação das relações ine-
rentes ao mundo do tra-
balho e na organização 
político-Social da comuni-
dade que integra. 


